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Resumo: Trata-se de um trabalho sobre novos espaços sonoros e novas maneiras de viver a 
música brasileira no exterior. Analisei como a internacionalização da música brasileira e a 
chegada de imigrantes brasileiros proporcionaram a criação de novas cenas musicais na cidade de 
Barcelona, Catalunya. Realizei um mapeamento de determinadas práticas de consumo, 
produção e recepção musical por meio do samba, samba-reggae e batucada (festas populares, 
festas mayores, correfocs, carnaval, festa de Santa Eulália, Semana Santa). As análises teóricas 
seguiram os princípios e ferramentas da antropologia urbana, antropologia sonora e audiovisual. 
O que apresento é o resultado ainda parcial dessa pesquisa realizada durante meu pós-doutorado 
no GRAFO (Equipos de Investigación en Antropología Fundamental y Orientada), Universidad 
Autonoma de Barcelona (UAB), no período entre julho 2017 e julho de 2018.
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Abstract: This is a study on new soundscapes and new ways of experiencing Brazilian music 
overseas. I have analyzed how the internationalization of the Brazilian music and the settling of 
Brazilian immigrants led to the creation of new musical contexts in the city of Barcelona, 
Catalunya. I've mapped certain consumption practices, musical production and reception 
through samba, samba-reggae and batucada (popular festivities, festas mayores, correfocs, 
carnival, Festival of Santa Eulália, Holy Week). The theoretical analyses followed the principles 
and tools of urban and audio-visual anthropology, and anthropology of sound. Herein I present 
the partial results of the research conducted during my postdoctoral stage at GRAFO (Equipos de 
Investigación en Antropología Fundamental y Orientada), Universidad Autonoma de 
Barcelona (UAB), between July 2017 and July 2018.
Keywords: Anthropology; Audio-Visual; Anthropology; Samba; Batucada; Barcelona.
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Resumen: Se trata de un trabajo sobre nuevos espacios sonoros y nuevas maneras de viver la 
musica brasileira no exterior. Se analizó cómo la internacionalización de la música brasileña y la 
llegada de inmigrantes brasileños propició la creación de nuevas cenas musicales en Bracelona, 
catalunya.. Se realizó un mapeo de determinadas prácticas de consumo, producción y 
receptividad musical  através del samba, samba-reggae y batucada (fiestas populares, efemérides,  
correfocs, carnaval, fiesta de Santa Eulalia, Semana Santa).  Los análisis teóricos siguieron los 
principios y herramientas de la antropología urbana, la antropología del sonido y el audiovisual. 
Lo que presento es el resultado aún parcial de esta investigación llevada a cabo durante mi 
investigación posdoctoral en GRAFO (Equipo de Investigación em Antropología Fundamental y 
Orientada), Universidad Autónoma de Barcelona (UAB), entre julio de 2017 y julio de 2018.
Palabras clave: Antropología; Antropología audiovisual; Samba; Batucada; 
Barcelona.
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Introdução 

O sentido da audição não pode ser desligado à vontade. Não 
existem pálpebras auditivas. Quando dormimos, nossa 
percepção sonora é a última porta a se fechar, e é também a 
primeira a se abrir quando acordamos (SCHAFER. 2001, 
p.29).

[...] Entrei em contacto, aqui, com um grupo de jovens 
escritores catalães que publicam duas revistas. Clandestinas, 
esclareço, porque o catalão, desde 1939, é perseguido aqui. A 
princípio não podiam nem falar; a partir do desembarque dos 
americanos na África, passaram a tolerar a língua oral; a partir 
de 1945, fim da guerra, passaram a permitir os livros em 
catalão, se em pequenas tiragens fora do comércio; e, 
finalmente, de um ano para cá, permitem os livros – com 
restrições – mas não as revistas e os jornais. Como eu ia 
dizendo, acima, conheço esses jovens catalães, ávidos de 
intercâmbio e de que se conheça, fora da península, sua 
“cultura ameaçada” (JOÃO CABRAL,1948, p89).

Com o objetivo de dar continuidade às pesquisas e às atividades que 

venho desenvolvendo como docente do Departamento de Antropologia 

da UFRN e coordenadora do Núcleo de Antropologia Visual (NAVIS), 

encaminhei um projeto a ser desenvolvido na UAB, em Barcelona, cujo 

objetivo principal era o de questionar e refletir sobre metodologias 

audiovisuais e sonoras, baseado na vertente prática do meu trabalho como 

realizadora de documentários etnográficos, aos quais me dedico desde 

2000. E finalmente, em diálogo com o Grupo de Pesquisa GRAFOS 

(UAB), o projeto mais amplo ganhou novos desmembramentos. Assim, a 

minha investigação passou a abordar um trajeto muito particular 

percorrido por algumas manifestações da música brasileira na Espanha, 

que resultou no projeto “tecendo redes: Música brasileira em Barcelona” e 

no documentário “As vozes femininas no samba em Barcelona”. O que 

apresento é o resultado ainda parcial dessa pesquisa realizada durante meu 
1pós-doutorado, no período de julho de 2017 e julho de 2018 .

Venho problematizando um histórico de pesquisa e debates sobre a 

antropologia urbana, audiovisual e, mais recentemente, sonora. As 
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inovações tecnológicas estão na origem dessa nova atitude metodológica 

que, além de criar condições para a nova forma de observação das 

atividades humanas, também proporciona uma nova forma de apresentar 

e divulgar os resultados da pesquisa. Além de tratar dos desafios 

contemporâneos, a minha proposta faz parte de uma perspectiva crítica, 

realizando trabalhos compartilhados com os interlocutores. 

Hoje temos a tecnologia como aliada. Qualquer câmera 

profissional fotográfica grava imagens e sons em alta definição e, desta 

forma, podemos realizar excelentes etnografias audiovisuais. Se temos a 

dinamização da técnica a nosso favor, faz-se necessária uma reflexão sobre 

métodos que potencializem a relação e o convívio dos etnógrafos 

audiovisuais com os temas a serem abordados.  

Segundo Novaes (2008), “o mundo de hoje é, cada vez mais, um mundo 

de imagens e de interatividade”. A antropologia até pouco tempo tinha sido, 

predominantemente, uma disciplina de palavras: uma disciplina na qual 

se fala, sobre a qual se escreve e que se lê. A pesquisa com uso da imagem 

nas Ciências Humanas não é só uma estratégia de captação de dados e 

ilustração do contexto de pesquisa, mas ela acontece na construção 

conceitual e de interpretação da realidade social no momento da ação. No 

campo da Antropologia Audiovisual Brasileira, entre os autores que 

refletem sobre o lugar da Etnografia e da história da Antropologia, 

destacaria Clarice Peixoto (1999), que revela, através de suas experiências, 

como apresentar cinematograficamente os resultados de uma pesquisa; 

Eckert e Rocha (2014), que propõem uma etnografia da duração nas 

etnografias urbanas; Satiko e Caffé (2014), que falam sobre a “ausculta 

audiovisual” na produção audiovisual; e Ana Lúcia Ferraz (2010) que 

discute a noção de tempo nos filmes etnográficos.

Afinal, qual é o lugar do visual e do som na antropologia social? De 

que forma construímos algo no audiovisual com imersão? Mergulhando 

profundamente com o compromisso e determinação de levar um pouco da 

história de vida de uma pessoa ou de um lugar com delicadeza para muitos. 

Esta é a metodologia mais adequada para construir algo com 

humanização. Se tivermos tempo para compreender o tempo do outro e 
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suas escolhas, mostramos interesse em ouvir suas histórias e isso vem a ser 

um compromisso com o registro das imagens construídas. Esse 

compromisso visa ampliar os diálogos sobre as metodologias críticas na 

orientação do fortalecimento de um campo acadêmico em antropologia 

urbana, visual e sonora.

Em 2014, na minha primeira exploração etnográfica em Barcelona, 

tive acesso a informações importantes a partir das investigações sobre o 

tratamento informativo das imigrações realizadas pelos grupos de pesquisa 

MIGRACOM e GRAFOS da UAB, nos anos de 1996, 2000 e 2002, que 

serviram de insumo inicial para a reflexão sobre as práticas sonoras 

naquela cidade.

Desde meu primeiro contato com a cidade de Barcelona, observei 

que havia músicos de rua e constatei a ausência de músicos brasileiros. 

Será que o ritmo do samba não é apropriado para espaços públicos, 

estações de metrô e ruas? Passei a indagar se existia “samba” em Barcelona. 

Cabe ressaltar que meu olhar já estava domesticado, afinal nos 

últimos anos havia me dedicado a compreender o universo do samba na 

cidade de Natal-RN por meio do projeto de extensão “Narrativas, 
2memórias e itinerários” . O bairro das Rocas é o bairro tradicionalmente 

ligado ao samba e nesse projeto realizei documentários e um CD com o 

Mestre Zorro e Samba Canguleiro, sambistas “roqueiros” (expressão 

nativa para identificar quem nasceu no bairro das Rocas). Sendo assim, 

passei a prestar atenção na sonoridade de Barcelona, e vislumbrei um 

campo de estudo ainda pouco explorado.

Passei a caminhar pela cidade, como nos ensina Careri no livro 

“Walkscapes, o andar como prática estética” (2017): “recorrer el territorio 

levantando mapas no convencionales”. A cidade pode ser descrita sob o ponto 

vista estético e geométrico, construído para determinadas visibilidades, 

mas também pode ser descrita por um ponto de vista estético 

experimental. Tim Ingold (2015, p. 13) argumenta que: “[...] se mover, 

conhecer e descrever não são operações separadas que se seguem uma as outras em 

série, mas facetas paralelas do mesmo processo – o da vida mesma [...]”.

Tendo como base esta perspectiva, dei início à pesquisa, percorri 
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bares e restaurantes. Comecei a participar de grupos do Facebook, como 

Brasileiros em BCN, Músicos brasileiros em BCN, Brasileiras em BCN e, 

aos poucos, fui me aproximando dos músicos migrantes brasileiros em 

Barcelona. A pesquisa ganhou impulso em razão do workshop que 

participei com a professora Vania Bastos, Dança de blocos Afro: legado e 

resistência, no Centre Civic Pere Vila, em outubro de 2017. Naquela ocasião 

conheci diferentes profissionais ligados a música, como professores de 

dança de salão, gafieira e samba, capoeiristas, dançarinos, músicos e, 

também, interessados em aprender a música e a dança brasileira. Eu era a 

única aluna brasileira; as demais alunas eram espanholas ou de outras 

nacionalidades. 

Durante minha estadia, participei de dois workshops que 

proporcionaram uma maior aproximação ao universo da música em BCN, 

foram eles: Escuchar voces, tejer redes: apuntes sobre feminismo y música popular, 

com a Prof.ª Dr.ª Silvia Martínez (ESMUC – UAB), em dezembro 2017 e 

Salsa en Barcelona: escenas, representaciones y personajes, com Alba Marina 

González (UB), em novembro de 2017. Nesse ínterim, realizei um 

levantamento bibliográfico nas seguintes universidades: Universidad de 

Barcelona, Universidad Autonoma de Barcelona, Universidad Pompeu 

Fabra.

Para aprofundar essa pesquisa, foram utilizados procedimentos 

metodológicos baseados em observação participante, entrevistas, registro 

audiovisual, audição de rádio e análise de websites e Facebook. As análises 

teóricas seguiram os princípios e ferramentas da antropologia urbana, 

antropologia sonora e audiovisual.

Percorri lugares de encontro, rodas de samba, espetáculos, bares e 

restaurantes, com o objetivo de mapear as ressignificações das cenas 

musicais brasileiras. Insisto aqui na importância da teoria da deriva, como 

explica Guy Debord (1958, p.1): 

Entre los diversos procedimientos situacionistas, la deriva se 
presenta como una técnica de paso ininterrumpido a través de 
ambientes diversos. El concepto de deriva está ligado 
indisolublemente al reconocimiento de efectos de naturaleza 
psicogeográfica, y a la afirmación de un comportamiento 
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lúdico-constructivo, lo que la opone en todos los aspectos a las 
nociones clásicas de viaje y de paseo. 

Além disso, cabe ressaltar que a técnica da escrita do diário de 

campo também fez parte da minha rotina, em que percebemos melhor as 

dúvidas e acertos junto às pessoas envolvidas.  

Realizei entrevistas gravadas com quatro mulheres negras residentes 

em Barcelona, duas delas professoras de samba: uma de gafieira e samba 

rock, a outra integrante da escola de samba Unidos de Barcelona. 

A meu ver, o audiovisual propicia uma relação intensa que 

possibilita um aprofundamento na vida das pessoas. A lente necessita de 

uma ampliação para reconhecer as pessoas. Nesse sentido, segui o 

compromisso e a determinação de levar a história de vida das pessoas com 
3muita delicadeza para muitos . 

Como dizia Jean Rouch, “filmar é relação e missão” (2003 apud 

REBOLO, 2005). Precisamos nos mover em campo e fazer essas pessoas 

que nos interessam mover-se também. Entrar neste mundo imagético do 
4outro sem julgar e sem valorar é modificar nosso próprio olhar .  

Com uma câmera na mão dei início ao mapeamento das “cenas 

musicais” (STRAW, 1991). Ou seja, uma identificação de bares e 

restaurantes com música brasileira, que são os seguintes: Jamboree, Guzzo, 

Bendita Salsa, Marula Café, El Monaterio, El Rouge, Gryzzly, Ovella 

Negra, Diobar, Cantinho Brasileiro, Spirit Barcelona, Berimbau, Panela 

de Barro, El foro Club. A maioria desses bares está localizada na área 

central, como o bairro Gótico, Born e Gracia. Antes do show, bares como 

o Diobar e o Bendita Salsa, oferecem aulas de samba ou forró. A intenção, 

além de sensibilizar os frequentadores para aprender a sambar, é de 

convidar os interessados para aulas de dança em academias ou estúdios de 

dança.
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É interessante observar como as redes de sociabilidade se 

constroem a partir desse contato. Will Straw (1991, p. 373) faz uma 

reflexão interessante sobre as redes de sociabilidade que se formam através 

da circulação do rock alternativo e da dance music nas grandes cidades 

(Detroit, Montreal, Toronto, Los Angeles e Londres). Para o autor, “cena 

musical” é o espaço cultural em que uma variedade de práticas musicais 

coexiste, interagindo entre elas numa variedade de processos de 

diferenciação. Esse conceito permite entender que a “cena musical 

brasileira” é muito mais ampla, fluida e densa. 

Uma outra cena importante para a música brasileira na cidade de 

Barcelona é o Dia do Brasil. Na realidade, é um dos eventos mais 

importantes para a comunidade brasileira. Esse evento acontece todos os 

anos em setembro, no Pueblo Espanhol, e é uma referência ao dia 07 de 

setembro, Dia da Independência do Brasil. Esse evento está em sua nona 

edição, que desde 2014 conta com a Mostra de Cinema Dia do Brasil, nos 
5cinemas Girona de Barcelona . 

Para obter dados mais específicos sobre a música brasileira, comecei 

a escutar o programa de rádio Caipirinha Libre, um programa de entrevistas 

e bate-papo, que acontece todas as quartas-feiras das 18h00 às 20h00 ao 

vivo na página contrabanda.org e na Radio 91.4 FM. É um programa de 

rádio com DJs residentes em Barcelona, que conta com a participação de 

Foto 1: Convite
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convidados, músicos e artistas que residem ou estão de passagem pela 

cidade. Segundo o locutor, é uma forma de manter informações 

atualizadas sobre a música brasileira. 

Essa primeira aproximação me colocou diante de uma questão: 

como o samba e os brasileiros circulam pela cidade criando espaços de 

sociabilidade e cooperação entre grupos sociais que costumeiramente se 

mantêm separados e distantes? Como se constroem outras práticas que 

produzem a diluição provisória de fronteiras de todo tipo?

Outras questões relevantes surgiram ao longo da pesquisa: como a 

internacionalização da música brasileira e a chegada de imigrantes 

brasileiros proporcionaram a criação de novos espaços sonoros e novas 

maneiras de viver a música em Barcelona? Para responder essa e outras 

questões será preciso entender um pouco mais sobre o samba, o samba-

reggae e a batucada. No entanto, para propósito desse artigo não tratarei 

profundamente desse aspecto, existe uma ampla bibliografia sobre samba 

e as transformações do samba reggae. Contudo vou me aventurar a 

descrever os meus primeiros contatos com essa cena musical no exterior.

Foto 2: Escola de Samba Unidos de Barcelona
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Samba, samba reggae e batucada 

“Come and make me rock rock rock
Samba reggae

Come and make me jump jump jump
Samba reggae

E esse som vem lá do Pelourinho
Tão envolvente segue o seu caminho

Quando toca envolve a multidão
E o Olodum é a banda do povão”

Samba Reggae,Olodum

Uma extensa bibliografia nos mostra que o samba acabou se 

tornando, por vários motivos, um tema polêmico e complexo. Autores 

como Muniz Sodré (1988), Hermano Vianna (2004), Carlos Sandroni 

(2006), entre outros, elencaram alguns aspectos nesse processo seminal do 

samba e do seu caráter híbrido.

Para Muniz Sodré (1998), o samba antes de ser música e 

sociabilidade, foi dança. O samba foi durante muitos anos discriminado e 

reprimido pela polícia e, segundo o autor, a cultura negra encontrou no 

samba seu sistema de reafirmação de identidade étnica.

Por sua vez, Hermano Vianna (2004) em “O mistério do samba”, 

afirma que o samba transformou-se em símbolo da identidade nacional 

num momento histórico bem específico e foi resultado de um longo 

processo de interação entre grupos sociais. Para o autor, essa "virada" se 

deu nas décadas de 1920 e 1930, quando inaugurava-se uma ideia de 

brasilidade. Segundo Vianna, o ritmo musical saiu da condição de gênero 

musical marginal para ocupar um lugar central na música popular 

brasileira. Vianna afirma que foi a partir de uma ação de caráter político 

enunciado pelo sentimento de nacionalismo da década de 1930 que 

desencadeou a construção de um discurso sobre a identidade da cultura 

popular brasileira. 

Cabe ressaltar que vários autores já pesquisaram sobre esse tema e 

sua intensa rede de significados, de produções, de espaços e de formas de 

se relacionar com a indústria fonográfica, como Cavalcanti (1995); 
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Goldwasser (1975); Lopes (1981); Tramonte (1996), entre outros. 

Diversos trabalhos na área da antropologia e da sociologia apontam 

para a dificuldade de precisar sua origem, mas todos concordam que desde 

o início o samba se manteve atrelado a camadas mais pobres da sociedade. 

Alguns autores apontam que esse ritmo é proveniente da Bahia, uma 

região de forte ascendência africana, e que começou a se expandir no Rio 

de Janeiro. 

Com relação a “origem” do samba reggae, o pesquisador Ariza 

(2006) afirma que os blocos Olodum e Muzenza desenvolveram fusão 

rítmica afro-baiana com o reggae, que se denominou samba-reggae. No 

entanto, há muita discussão sobre quem foi o criador do samba-reggae e de 

sua estrutura rítmica, e não há um consenso. O nome Neguinho do Samba 

(membro do Ilê, que em 1983 ingressou no Olodum) é apontado como o 

criador desse ritmo. Mas essa inovação é também atribuída ao bloco 

Muzenza, por ter sido o primeiro a estabelecer relações diretas com Bob 

Marley. O bloco de percussão Muzenza surge em 1987, com o sucesso que 

fizeram com a música “Faraó” no desfile de carnaval. Até hoje, como 

aponta Ariza (2006, p. 307), o bloco permaneceu vinculado à rítmica dos 

grandes blocos percussivos, ao contrário do axé-music e outros, que 

atingiram o grande mercado.

O bloco Olodum foi um dos primeiros blocos que emergiram na 

década de 1980, e o mais bem-sucedido comercialmente. O Olodum 

introduziu diferentes estruturas rítmicas, que são basicamente uma 

variação rítmica do samba da roda. Em 1990, o Olodum gravou uma 

música com o cantor e compositor americano Paul Simon, o que fez o 

grupo ser conhecido fora do país. Em 1996, Michel Jackson gravou o 
6videoclipe They don't care about us, dirigido por Spike Lee . Olodum, além 

de ter sido um inovador musical, também criou um programa social, 

incluindo escolas, roupas e empregos para as crianças de rua e uma 

variedade de serviços comunitários.

O bloco Olodum ampliou sua importância dentro do mercado 

brasileiro e ganhou difusão no exterior, principalmente no final dos anos 

1980. Olodum é um dos múltiplos grupos musicais brasileiros que 
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ganharam evidência no cenário internacional. Sua presença tem sido 

reconhecida e se espalhou pelo mundo.

Na década de 1990, outros blocos surgiram na Bahia, como o Axé 

ou Timbalada sob a direção musical de Carlinhos Brown, que apresentou 

o timbal em seus desfiles bem como a construção de instrumentos com 

materiais reciclados. Os membros do grupo Timbalada eram 
7percussionistas e cantores, jovens pobres do bairro do Candeal .

O bloco Timbalada surge com a figura de Carlinhos Brown, músico 
8performático, que utilizava pinturas no corpo . Outro bloco importante e 

de influência africana foi o Ara Ketu que, fundado em 1980, passa a 

incorporar percussão, saxofones, guitarras, trompetes, guitarras elétricas e 
9teclados  ̶ samples e sintetizadores . 

Nos anos 1980, surge na Bahia um outro gênero musical: o axé 

music. O axé music é uma mistura, uma fusão musical de toques de rituais 

de candomblé, soul, reggae, pop, ritmos latinos. O axé utiliza também 

teclado e guitarra e tem banda com no máximo 10 pessoas. A partir da 

década dos anos 1990, ganha repercussão internacional, associada à 

música de artistas como Luiz Caldas, Sarajane, Chiclete com Banana, 
10entre outros . 

Para Goli Guerreiro (2000), no livro “a trama dos tambores, a cena 

afro-pop de Salvador”, a produção de samba-reggae, ou seja, uma produção 

local, se insere em um fluxo de globalização do mercado que privilegia uma 

musicalidade “étnica”, na qual esta produção se encaixa como uma luva, 

na medida em que recria sonoridades africanas, mesclando-as com ritmos 

brasileiros e caribenhos. Na visão de Guerreiro (2000), o samba-reggae não 

é um sucesso internacional, pois os artistas dificilmente se sustentam nos 

mercados estrangeiros por muito tempo, e na maior parte dos casos, se 

apresentam para plateias compostas por brasileiros que vivem fora do país. 

Na minha pesquisa, percebi a presença do samba-reggae nas festas 

populares, e principalmente nas festas mayores, como na festa de Mercê, festa 

Gracia, Correfocs, carnaval, Festa de Santa Eulália, e até mesmo na Semana 

Santa. É interessante ressaltar que o que conhecemos por samba-reggae é 

denominado de “batucada” em Barcelona. 
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Foto 3: Batucada KABUM, Festa de Gràcia, Barcelona

Pude constatar que a batucada desperta atenção dos moradores 

locais e estrangeiros residentes na cidade. Um bom exemplo, Batalá 

Barcelona, q  ue se formou em finais de 2011. As batucadas são grupos de 
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percussionistas formados entre 15 e 50 pessoas em média, que ocupam e 

percorrem as ruas das cidades durante os eventos festivos europeus. Batalá 

Barcelona tem mais de 30 percussionistas de várias nacionalidades; 

Colômbia, Brasil, França, Itália, Reino Unido, Chile, México, Argentina, 

Paraguai, Finlândia e da Espanha. É importante ressaltar que existem 

vários tipos de batucadas, que se diversificam conforme os ritmos tocados 

e o grau de apropriação dos elementos da cultura brasileira.

Sob o ponto de vista dos não brasileiros integrantes do Batalá, a 

música possibilita ampliar os laços de amizade e o surgimento de outros 

laços mais afetivos. Como também permite que todos os participantes, 

profissionais e alunos, participem de festivais e eventos por toda a Europa, 

e inclusive no Brasil. 

Gostaria de retomar a pesquisa de Will Straw (1991) que afirma que 

a cena musical não está restrita a lugares geográficos. Existe uma interação 

entre os ensaios, as aulas, a participação em eventos, as saídas para tomar 

cerveja. Participar da cena significa não só ampliar conhecimentos sobre a 

música, mas também estabelecer relações afetivas. 

Vale assinalar que durante o ano ocorrem eventos sobre música e 

dança, como o 1º Festival Internacional de Percussão e Dança Brasileira 

(22 e 23 de julho de 2017). Esses eventos, além de serem palco de 

divulgação de trabalho, são também um momento para compartilhar 

experiências entre os professores que residem no exterior (França, 

Alemanha e Portugal). 

 

Foto 4: convite 
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Algumas considerações 
“Avisa lá que eu vou

Chegar mais tarde oh yes
Vou me juntar com o Olodum

Que é da Alegria
É denominado de vulcão

O estampido ecoou nos
Quatros cantos do mundo
Em menos de um minuto

Em segundos
Nossa gente é quem bendis

É quem mais dança
O gringos se afinavam na folia”

Nossa gente, Olodum 

Mediante a análise do material coletado em diferentes etapas da 

pesquisa pude compor uma “paisagem sonora” (SCHAFER. 2001) do 

samba, samba reggae e da batucada em Barcelona e entender de que forma 

esse fluxo global que coloca a música negra em posição de destaque, 

repercute fortemente no exterior. A meu ver, a internacionalização da 

música brasileira e a chegada de imigrantes brasileiros proporcionaram a 

criação de novos espaços sonoros e novas maneiras de viver a música em 

Barcelona.

O mapeamento dos lugares de encontro e sociabilidade permitiu 

perceber determinadas práticas de consumo, produção e recepção musical 

por meio do samba. A partir deste ponto, observei questões sobre o espaço 

de sociabilidades, a reafirmação de identidades e a imigração de brasileiros 

na capital catalã.  

Nos últimos anos, Barcelona enfrenta um conflito sobre a onda de 

migração, separatismo e turistificação. A meu ver, a questão da imigração é 

muito importante para entender esse cenário. Infelizmente, há pouca 

literatura sobre os migrantes brasileiros para complementar minhas 
11observações . No entanto, é possível afirmar que a presença de músicos 

brasileiros residentes promoveu uma expansão de cenas e sociabilidade. 

Na pesquisa empírica pude constatar três movimentos migratórios 

de brasileiros para Barcelona. Os anos 1970 são marcados com a chegada 
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de muitos exilados políticos. Uma segunda vez ocorre no início do século 

XXI, quando chegaram migrantes em busca de trabalho e qualidade de 

vida, incluindo músicos, artistas, capoeiristas, e pessoas que trabalhavam 

com serviços gerais, limpeza de casa, cabeleireiros, profissionais liberais, 

advogados, que, a fim de construir uma rede mínima de renda inicial, 

buscavam uma situação legal. Dessa forma, criam vários tipos de rede e são 

frutos de um processo de criação de redes. Ao migrar, você tem que se 

conectar ao país de destino e ser acolhido. 

Com relação ao samba-reggae e à batucada, vimos que o incremento 

da indústria fonográfica, em determinado momento, favoreceu a 

internacionalização da música brasileira. As turnês internacionais foram 

as grandes responsáveis pela divulgação da música brasileira em Barcelona, 

além de promover o diálogo com outros gêneros como o jazz, rock, música 

latina e caribenha. 

Essas práticas de divulgação são importantes, pois a música se torna 

conhecida e se cria um público consumidor. Existe um grupo de 

profissionais, músicos e dançarinos que reside em Barcelona e que 

“preserva” a música brasileira, ressignificando-a. Na maioria dos casos não 

é sua principal fonte de renda. 

Além disso pude perceber que grupos de brasileiros e espanhóis 

estão transformando as práticas de consumo musical que os caraterizavam 

anteriormente. Alguns brasileiros estão se “espanholizando”, se 

apropriando das festas locais (Sant Joan, La Mercè); enquanto alguns 

espanhóis estão se “abrasileirando” (com o samba-reggae e batucadas).

Fernando Ruiz Morales (2014,317), ao analisar o flamenco na 

Bélgica, afirma que: 

Cualquier expresión musical “local” (asociada a un grupo o 
territorio específicos que son referentes inexcusables de tal 
música) está allí donde hay aficionados, artistas, eventos, 
público y demás usuarios. Y ello ocurre en lugares del mundo 
donde los emigrantes la han llevado o donde personas en 
principio ajenas a esta cultura local, que han conocido por 
diversos canales, han decidido sumarse.
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Ainda para esse autor:

 El flamenco constituye un código que otorga un marco de 
referencia para los artistas que intervienen en él. Pero esto no 
implica que compartan significados ni pautas de acción. Los 
artistas allí residentes se posicionan de diferente manera ante 
ese código, y articulan diversidad de trayectorias y respuestas. 
Sus posicionamientos no derivan solo de las estrategias 
individuales, sino que están mediatizados por factores 
estructurales (MORALES, 2014,317).

Em minha pesquisa, pude perceber o interesse de muitos europeus 

pela musicalidade brasileira, samba, samba reggae e batucada. O primeiro 

motivo é a execução de ritmos que permitem celebrar o entusiasmo e a 

alegria de estar juntos. E em segundo lugar, fazer parte de um grupo 

musical que permite aos seus integrantes viajar pela Europa e, também, 

conhecer de perto o Brasil, principalmente Salvador e Rio de Janeiro.   

Vimos como diferentes estratégias de multiplicação desses ritmos 

através das aulas de percussão, aulas de dança, organização de desfiles e 

carnaval, apresentação musical e shows em bares e restaurantes. E, ao 

mesmo tempo como a batucada está presente nas festas europeias, festas 

mayores, carnaval, festa de Santa Eulália, Semana Santa Correfocs.

Na perspectiva de Born (2011), a música pode ser atravessada por 

diversas formações de identidade social, desde as mais concretas e íntimas 

às mais abstratas, animando a construção de comunidades imaginadas, 

que reproduzem e evocam formações identitárias vigentes, fantasiadas ou 

emergentes.

A difusão desses ritmos proporciona a criação de novos espaços 

sonoros e novas maneiras de viver a música brasileira no exterior. Sendo 

assim, os músicos brasileiros, os sambistas e os “batuqueiros” criam 

diálogos, espaços de sociabilidade e provocam a dissolução de fronteiras.
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Notas

1. Gostaria de agradecer a acolhida do meu tutor, o Prof. Dr. Jorge Grau Rebolo e 
a excelente recepção no Grafo. Grafo é um Grupo de pesquisa que reúne 
investigadores, doutores, alunos de doutorado e mestrado, bem como uma 
ampla rede de parceiros e colaboradores no Brasil e no exterior. Para maiores 
informações sobre o Grafo, ver;  h�p://grupsderecerca.uab.cat/grafo

2. Projeto de extensão “Narrativas, memórias e itinerários” que coordeno junto 
com a Prof.ª Dr. ª Maria Angela Pavan (DECOm/UFRN). Nessas produções 
audiovisuais, passamos a investigar os itinerários de vida de indivíduos e grupos 
urbanos na cidade de Natal-RN, a partir de suas ações, gestos e vozes. Vozes 
nem sempre uníssonas, mas reveladoras de interações, tensões e expressões 
sobre a cidade. Entre as produções, estão: “No mato das Mangabeiras” (2014), 
“Seu Pernambuco” (2014), “Mestre Zorro” (2016) e “As mulheres das Rocas são 
as vozes do Samba” (2016).

3. O documentario “As vozes femininas no samba em Barcelona”, está em fase de 
finalização.

4. Um dos meios mais utilizados nessa pesquisa foi a câmera na mão, mas a análise 
das entrevistas ficarão para um outro artigo. 

5. As bandas Barbados Samba e Sapato Branco fizeram a festa, interpretando 
grandes clássicos do samba de gafieira. Estes dois grupos são formados por 

Foto 5: os tambores da batucada PercuDones, día 8 de março de 2018
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brasileiros que moram em Barcelona. Além disso, DJs como MDC Suingue e 
Massafera Soundsystem também participaram. Durante o dia, houve 
apresentação de capoeira e maculelê com a Cordão de Ouro, batucada 
Ketubara e desfile da Unidos de Barcelona. Paralelamente no cinema Girona 
aconteceu a V Muestra de Cine Día de Brasil, com 4 filmes premiados em 
importantes festivais. Ver mais detalhes em: h�ps://estrangeira.com.br/dia-de-

brasil-em-barcelona/.
6. “ O l o d u m  é  a l e g r i a  g e r a l ”  v e r : 

h�ps : / /www.youtube .com/watch?v=A3o30YJ iWsc&feature=youtu .be  e 
h�ps://youtu.be/pdNHfnnNvV8. “Faraó”, na voz de Margareth Menezes, ver: 
h�ps://youtu.be/6IUKG7fij9w  ,  “Requebra sim”, de Olodum, ver: 
h�ps://youtu.be/sKOrnzdr8rY

7. Recomendo assistir ao filme "El milagro de Candeal”do diretor espanhol 
Fernando Trueba.

8. Ver música “Beija-flor”, de Timbalada: h�ps://youtu.be/frQzLS85dL
9. h�ps://youtu.be/UF5nopj1xik
10. h�ps://youtu.be/yxDtGAcozxI

11. De acordo com os dados estatísticos há 12.749 mil brasileiros. Em janeiro de 
2017 a 1 de enero de 2008, el número de residentes extranjeros empadronados 
era de 280.817 mil personas, 17,3% del total de la población residente en la 
ciudad. De esos residentes extranjeros, el 46% son latinoamericanos, un 25% 
de la Unión Europea, un 16% de Asia y un 8% de África. Em termos de 
nacionalidade, 24.000 italianos, 21.600 paquistaneses e 16.000 chineses 
(empate com Equador). (Padrón Municipal de habitantes de la ciudad de 
Barcelona, Ayuntamiento de Barcelona 2008, p. 1).
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